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PARTE I - CLÁUSULAS JURÍDICAS 

Capítulo I - DISPOSIÇÕES GERAIS 

Cláusula 1ª - Objeto 

O presente caderno de encargos compreende as cláusulas a incluir no contrato a celebrar na 

sequência de procedimento pré-contratual que tem por objeto a aquisição de serviços ao abrigo da 

candidatura europeia Projeto cultural em rede - Mural 18, melhor descrito na cláusula 24ª deste 

caderno. 

Cláusula 2ª - Cessão da posição contratual 

1. Quando aplicável o adjudicatário não poderá ceder a sua posição contratual ou qualquer dos 

direitos e obrigações decorrentes do contrato sem autorização da entidade adjudicante. 

2. Para efeitos da autorização prevista no número anterior, deve ser observado o disposto no artigo 

316º do Código dos Contratos Públicos (CCP) aprovado pelo Decreto-Lei n.º18/2008, de 29 de 

Janeiro na sua atual redação. 

Cláusula 3ª - Disposições e Cláusulas por que se rege a prestação do serviço 

1. O contrato a celebrar é composto pelo respetivo clausulado contratual e seus anexos.  

2. O contrato a celebrar integra ainda os seguintes elementos:  

a) Os suprimentos dos erros e das omissões do caderno de encargos identificados pelos 

concorrentes, desde que esses erros e omissões tenham sido expressamente aceites pelo 

órgão competente para a decisão de contratar;  

b) Os esclarecimentos e as retificações relativos ao caderno de encargos;  

c) O presente caderno de encargos;  

d) A proposta adjudicada;  

e) Os esclarecimentos sobre a proposta adjudicada prestados pelo prestador de serviços.  

3. Em caso de divergência entre os documentos referidos no número anterior, a respetiva prevalência 

é determinada pela ordem pela qual são indicados.  

4. Em caso de divergência entre os documentos referidos no n.º 2 e o clausulado do contrato e seus 

anexos, prevalecem os primeiros, salvo quanto aos ajustamentos propostos de acordo com o 

disposto no artigo 99.º do CCP e aceites pelo prestador de serviços nos termos do disposto no 

artigo 101.º do referido diploma legal. 

 

Capítulo II - OBRIGAÇÕES CONTRATUAIS 

Secção I - Obrigações do adjudicatário 
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Cláusula 4.ª - Prestação de serviços 

1. O adjudicatário obriga-se a prestar os serviços objeto do contrato, com as características e 

qualidade definidas nas cláusulas técnicas do presente caderno de encargos. 

2. A Câmara Municipal de Cascais (CMC) reserva-se o direito de rejeitar quaisquer serviços fornecidos 

pelo adjudicatário que não apresentem a qualidade e características técnicas exigidas. 

Cláusula 5ª - Prazo da prestação de serviços  

A prestação de serviços a realizar no âmbito do contrato deverá ser executada a partir do mês de 

maio de 2021, com inicio após a data de envio da requisição da Câmara Municipal de Cascais, sem 

prejuízo das obrigações acessórias que devam perdurar para além da cessação do mesmo, e de 

acordo com o seguinte planeamento: 

1.ª fase: Entrega de design de comunicação, vídeo promocional, declarações de exclusividade e 

programação final após as devidas confirmações com os artistas - concluída no máximo até 5 

dias após a receção da requisição enviada pela Câmara Municipal de Cascais; 

2.ª fase -  maio a novembro: Contratação dos artistas e meios, produção, comunicação e pós-

produção por espetáculo de acordo com a programação aprovada; 

Cláusula 6ª - Situações imprevistas não imputáveis  ao adjudicatário 

1. Qualquer situação imprevista, e não imputável ao adjudicatário, que obste ao regular andamento 

da prestação do serviço, deve ser de imediato comunicada ao serviço competente (DGRH) 

através do gestor do contrato conforme cláusula 10ª deste caderno. 

2. Ao gestor do contrato caberá dar resposta e decidir o procedimento a adotar para retomar a 

execução normal da prestação do serviço. 

Cláusula 7ª - Responsabilidade 

1. O adjudicatário assume integral responsabilidade pela prestação de serviços contratada, sendo o 

único responsável perante a CMC, pela boa execução e cumprimento da mesma. 

2. O adjudicatário responde por quaisquer erros, deficiências ou omissões na prestação do serviço, 

qualquer que seja a sua origem e qualquer que seja o momento em que forem detetados, salvo se 

provar que os mesmos decorreram de dados fornecidos por escrito pela CMC. 

3. Em qualquer altura e logo que solicitado pela CMC, o adjudicatário obriga-se a corrigir os erros, as 

deficiências ou omissões no prazo razoável que lhe vier a ser fixado, sob pena de aquela mandar 

executá-los a terceiros, por conta do adjudicatário, sempre que a responsabilidade dos mesmos lhe 

seja imputável. 

4. As ações de supervisão e controlo da CMC em nada alteram ou diminuem a responsabilidade do 

adjudicatário no que se refere à prestação do serviço. 
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Cláusula 8ª - Objeto do dever de sigilo 

1. O adjudicatário deve guardar sigilo sobre toda a informação e documentação, técnica e não 

técnica, comercial ou outra, relativa à CMC, de que possa ter conhecimento ao abrigo do contrato.  

2. A informação e a documentação cobertas pelo dever de sigilo não podem ser transmitidas a 

terceiros, nem ser objeto de qualquer uso ou modo de aproveitamento que não o destinado direta 

e exclusivamente à execução do contrato.  

3. Exclui-se do dever de sigilo previsto, a informação e a documentação que forem comprovadamente 

do domínio público à data da respetiva obtenção pelo adjudicatário ou que este seja legalmente 

obrigado a revelar, por força da lei, de processo judicial ou a pedido de autoridades reguladoras ou 

outras entidades administrativas competentes.  

Cláusula 9ª - Prazo do dever de sigilo  

O dever de sigilo mantém-se em vigor até ao termo do prazo de 10 anos a contar do cumprimento ou 

cessação do contrato, sem prejuízo da sujeição subsequente a quaisquer deveres legais relativos, 

designadamente, à proteção de segredos comerciais ou da credibilidade, do prestígio ou da confiança 

devidos às pessoas coletivas.  

 

Secção II - Obrigações da Câmara Municipal de Cascais 

Cláusula 10ª -Gestor do Contrato 

Será designado o gestor do contrato para acompanhar a execução do mesmo.  

Cláusula 11ª - Preço contratual  

1. Pela prestação de serviço objeto do contrato, bem como pelo cumprimento das demais obrigações 

constantes do presente caderno de encargos, a CMC deve pagar ao adjudicatário o preço constante 

da proposta adjudicada, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, se este for legalmente devido.  

2. O preço referido no n.º 1 da presente cláusula inclui todos os custos, encargos e despesas cuja 

responsabilidade não esteja expressamente atribuída à CMC.  

3. São, nomeadamente, suportados pelo adjudicatário os seguintes encargos: 

a) Todas as despesas relativas ao transporte dos bens objeto do contrato para o respetivo 

local de entrega; 

b) Todos os encargos decorrentes da utilização de marcas registadas, patentes ou licenças; 

c) Todas as deslocações, estadias e despesas de alimentação; 

d) Encargos com telecomunicações e correios; 

e) Tradução de documentos; 

f) Reprodução de documentos; 

g) Equipamento e consumíveis de escritório. 
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4. Todos os encargos derivados da apresentação da proposta, assinatura do contrato, prestação de 

garantias e seguros são igualmente da conta do adjudicatário. 

Cláusula 12ª - Preço base 

1. O preço base para a totalidade a prestação dos serviços é de € 57.919,00. 

2. Os valores indicados não incluem o Imposto sobre Valor Acrescentado. 

3. O preço base atrás mencionado foi determinado tendo por referência a verba a atribuir pelo Fundo 

Comunitário referente à candidatura apresentada e vencedora LISBOA-02-2114-FEDER-000065. 

Cláusula 13ª - Condições de pagamento  

1. Os pagamentos são efetuados no prazo de 60 dias após a entrega das respetivas faturas, as quais 

só podem ser emitidas após o vencimento da obrigação a que se referem, devendo conter a 

menção do número de compromisso e do número de requisição externa, nos termos da lei nº 

8/2012 de 21 de fevereiro e do decreto –lei nº 127/2012, de 21 de junho. 

 

2. O pagamento da prestação de serviços é faseado de acordo com o seguinte Cronograma 

financeiro: 

 

 30% do valor do contrato com a conclusão da 1.ª fase 

 40% do valor do contrato em 30 de junho 

 15% do valor do contrato em 30 de setembro 

 15% do valor do contrato em 30 de novembro 

Cláusula 14ª - Adiantamentos 

No âmbito do presente procedimento não há lugar a adiantamentos.  

 

Capítulo III - Penalidades contratuais e resolução 

Cláusula 15ª - Penalidades contratuais  

1. Pelo não cumprimento pontual de obrigações emergentes do contrato, a CMC pode exigir ao 

prestador dos serviços o pagamento de uma sanção pecuniária pelo incumprimento das datas e 

prazos de entrega dos serviços solicitados, e por causa imputável ao prestador dos serviços, de 

montante a fixar, em função da gravidade do incumprimento, até 20% do preço contratual 

correspondente à fase em questão.  

2. Em caso de resolução do contrato por incumprimento do prestador dos serviços, a CMC pode 

exigir-lhe uma pena pecuniária de até 20% do preço contratual. 
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3. Ao valor da pena pecuniária prevista no número anterior são deduzidas as importâncias pagas pelo 

prestador dos serviços ao abrigo do n.º 1, relativamente aos serviços cujo atraso na respetiva 

conclusão, tenha determinado a resolução do contrato. 

4. Na determinação da gravidade do incumprimento, a CMC tem em conta, nomeadamente, a 

duração da infração, a sua eventual reiteração, o grau de culpa do prestador dos serviços e as 

consequências do incumprimento.  

5. A aplicação das sanções previstas na presente cláusula será objeto de audiência prévia, nos termos 

previstos no n.º 2 do artigo 308.º do Código dos Contratos Públicos. 

6. A cobrança das eventuais sanções em que o prestador dos serviços incorra, será efetuada, a 

critério da CMC, designadamente por desconto no pagamento ou pagamentos subsequentes à 

verificação do facto que tenha dado origem à penalidade. 

7. As sanções pecuniárias previstas na presente cláusula não obstam a que a CMC exija uma 

indemnização pelo dano excedente. 

Cláusula 16ª - Resolução por parte da Câmara Municipal 

1. Sem prejuízo do disposto na cláusula anterior, a CMC pode resolver o contrato em caso de 

incumprimento definitivo por fato imputável ao prestador do serviço das suas obrigações 

contratuais, nos termos do disposto na parte final do n.º 1 do artigo 325.º e ainda do disposto nos 

artigos 333.º e 448.º do CCP. 

2. No caso previsto no número anterior, a CMC pode exigir ao prestador do serviço, uma pena 

pecuniária até 10% do preço contratual, sem prejuízo de responsabilidade civil nos termos gerais 

do direito. 

3. Ao valor da pena pecuniária prevista no número anterior são deduzidas as importâncias pagas pelo 

adjudicatário ao abrigo da cláusula anterior, relativamente aos serviços cujo atraso na respetiva 

execução tenha determinado a resolução do contrato, não podendo, no entanto o valor da sanção 

pecuniária a pagar pelo prestador do serviço, prevista no número anterior, ser de montante inferior 

a 5 % do preço contratual. 

4. Considera-se incumprimento definitivo do contrato, imputável ao prestador do serviço, o atraso ou 

incumprimento grave e reiterado da boa execução dos serviços e/ou dos prazos do fornecimento 

objeto do contrato a celebrar. 

5. Na determinação da gravidade do incumprimento, a CMC tem em conta, nomeadamente, a 

duração da infração, a sua eventual reiteração, o grau de culpa do adjudicatário e as 

consequências do incumprimento. 

6. A aplicação das sanções previstas na presente cláusula será objeto de audiência prévia, nos termos 

previstos no n.º 2 do artigo 308.º do CCP. 
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7. O exercício do direito de resolução previsto nos números anteriores pela CMC não preclude o 

direito de a mesma vir a ser ressarcida pelos prejuízos que lhe advierem da conduta do prestador 

do serviço nos termos gerais do direito. 

8. A CMC, independentemente da conduta do prestador do serviço, reserva-se, ainda, o direito de 

resolver o contrato nos termos e com os fundamentos previstos nos artigos 334.º e 335.º do CCP. 

9. A rescisão será feita mediante aviso prévio, através de carta registada com aviso de receção, com 

a antecedência mínima de 10 (dez) dias. 

Cláusula 17ª - Resolução por parte do adjudicatário 

1. O adjudicatário pode resolver o contrato nos termos dos artigos 332.º e 449.º (ex vi artigo 451.º) 

do CCP. 

2. Sem prejuízo de outros fundamentos de resolução previstos na lei, o adjudicatário pode resolver o 

contrato quando qualquer montante que lhe seja devido esteja em dívida há mais de 6 meses ou o 

montante em dívida exceda 25% do preço contratual, excluindo juros. 

3.  No caso previsto no ponto 2 da presente cláusula, o direito de resolução pode ser exercido 

mediante declaração enviada à entidade adjudicante, que produz efeitos 30 dias após a receção 

dessa declaração, salvo se este último cumprir as obrigações em atraso nesse prazo, acrescidas 

dos juros de mora a que houver lugar. 

4. Nos demais casos, o direito de resolução do contrato é exercido por via judicial. 

Cláusula 18ª - Força maior  

1. Não podem ser impostas penalidades ao adjudicatário, nem é havida como incumprimento, a não 

realização pontual das prestações contratuais a cargo de qualquer das partes que resulte de caso 

de força maior, entendendo-se como tal as circunstâncias que impossibilitem a respetiva 

realização, alheias à vontade da parte afetada, que ela não pudesse conhecer ou prever à data da 

celebração do contrato e cujos efeitos não lhe fosse razoavelmente exigível contornar ou evitar.  

2. Podem constituir força maior, se se verificarem os requisitos do número anterior, designadamente, 

tremores de terra, inundações, incêndios, epidemias, sabotagens, greves, embargos ou bloqueios 

internacionais, atos de guerra ou terrorismo, motins e determinações governamentais ou 

administrativas injuntivas.  

3. Não constituem força maior, designadamente:  

a) Greves ou conflitos laborais limitados às sociedades do prestador de serviços ou às de 

sociedades em que este se integre, bem como a sociedades ou de sociedades dos seus 

subcontratados;  
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b) Determinações governamentais, administrativas, ou judiciais de natureza sancionatória ou 

de outra forma resultantes do incumprimento pelo prestador de serviços de deveres ou ónus 

que sobre ele recaiam;  

c) Manifestações populares devidas ao incumprimento pelo prestador de serviços de normas 

legais;  

d) Incêndios ou inundações com origem nas instalações do prestador de serviços cuja causa, 

propagação ou proporções se devam a culpa ou negligência sua ou ao incumprimento de 

normas de segurança;  

e) Avarias nos sistemas informáticos ou mecânicos do prestador de serviços não devidas a 

sabotagem;  

f) Eventos que estejam ou devam estar cobertos por seguros.  

4. A ocorrência de circunstâncias que possam consubstanciar casos de força maior deve ser 

imediatamente comunicada à outra parte. 

5. A força maior determina a prorrogação dos prazos de cumprimento das obrigações contratuais 

afetadas pelo período de tempo comprovadamente correspondente ao impedimento resultante da 

força maior.  

 

Capítulo IV - Resolução de litígios  

Cláusula 19ª - Foro competente  

Para a resolução de todos os litígios decorrentes do contrato fica estipulada competência do Tribunal 

Administrativo e Fiscal de Sintra, com expressa renúncia a qualquer outro. 

 

Capítulo V - Disposições finais  

Cláusula 20ª - Publicidade 

O adjudicatário não pode fazer ou consentir qualquer espécie de publicidade relacionada com o 

presente contrato, sem a prévia autorização da CMC. 

Cláusula 21ª - Comunicações e notificações 

1. Sem prejuízo de poderem ser acordadas outras regras quanto às notificações e comunicações entre 

as partes do contrato, estas devem ser dirigidas, nos termos do CCP, para o domicílio ou sede 

contratual de cada uma, identificados no contrato.  

2. Qualquer alteração das informações de contacto constantes do contrato deve ser comunicada por 

escrito, nos termos definidos no número anterior, à outra parte.  

Cláusula 22ª - Contagem dos prazos  
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Os prazos previstos no contrato são contínuos, correndo em sábados, domingos e dias feriados.  

Cláusula 23ª - Legislação aplicável  

O contrato é regulado pela legislação portuguesa, em particular o Código dos Contratos Públicos.  

 

PARTE II - CLÁUSULAS TÉCNICAS 

Cláusula 24ª - Especificações técnicas 

O objeto do presente procedimento é a aquisição de espetáculos de música, teatro, exposições, direitos 

de autor e de exclusividade, direção artística, técnica e de produção, serviços de promoção, comunicação, 

edição e registo, equipamentos, serviços de gestão e logística, de acordo com o seguinte plano: 

PROGRAMAÇÃO PROPOSTA 

A primeira edição do MURAL 18 acontecerá entre Abril e Outubro de 2021. O Auditório Fernando Lopes-

Graça acolherá cerca de treze espetáculos, durante seis meses de programação contínua, num festival 

que tem como premissa a seleção de trabalhos que quer pelo seu conteúdo alternativo, a sua 

singularidade, distinção artística e originalidade se distinguem no panorama artístico nacional. 

Todos os artistas convidados terão um tema comum: “iNova Cidade” 

Um tema com a intenção de criar uma linha de raciocínio e de discussão comum, que permita aos artistas 

e público refletir sobre os novos tempos em que vivemos. 

Toda a plasticidade, estética e temática deverá refletir o tema proposto. 

O MURAL 18 propõe-se criar um espaço de complementaridade à programação regular como forma de 

iniciarmos um caminho que nos leve à prossecução do que queremos que a PALCO13 venha a ser: o 

centro agregador de uma atividade cultural múltipla, ao serviço do concelho de Cascais. 

A PALCO13 é uma companhia com 10 anos de atividade contínua e reconhece a necessidade de 

renovação constante do panorama artístico nacional, pratica uma procura de novos caminhos e não 

esquece as dificuldades sentidas no início do seu percurso, bem como tem sido importante para o seu 

trabalho a regular troca de experiências e contacto com outros projectos. Queremos ajudar a criar 

condições para que outros tenham tais oportunidades, bem como a possibilidade de fazer os contactos e 

trocas de experiências que tão úteis nos têm sido. Consideramos ser uma situação win/win em que quem 

acolhe e quem é recebido aproveita esse convívio artístico, proporcionando ao mesmo tempo aos 

habitantes de Cascais o acesso a variadas manifestações artísticas.  

A programação do MURAL 18 tem como base a descoberta e contemporaneidade de temas atuais e novas 

linguagens artísticas. Trata-se de um festival onde queremos dar a conhecer novos artistas com 
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propostas inovadoras, bem como também artistas e espetáculos que tenham marcado de forma positiva 

o ano anterior a cada edição. 

Pretendemos dar a conhecer jovens artistas emergentes, que estejam a iniciar carreira e tenham 

propostas interessantes e variadas. 

A par destes, queremos ter também connosco artistas mais maduros, com nome reconhecido que 

tenham espetáculos dentro do formato que podemos apresentar. 

Assim daremos ao público a oportunidade de assistir a espetáculos, a que por uma qualquer razão, 

geográfica, cronológica ou outra, não pôde assistir anteriormente, bem como projectos que percorrem 

trajetos menos comerciais e que por falta de informação, a grande massa de público desconhece. 

Em resumo, a nossa intenção é criar no espaço que a Câmara Municipal de Cascais nos confiou, um 

polomaria joão ri cultural com atividade permanente, que sirva a comunidade, complementando e 

constituindo alternativa à oferta já existente no concelho e arredores. Um espaço vivo, que sirva todas as 

idades e todos os públicos, um espaço de portas abertas às pessoas, que contribua para uma vida 

cultural que se possa fazer fora dos grandes centros. 

Com o MURAL 18 esperamos abrir portas à descentralização, recebendo tanto artistas como público de 

várias zonas do país. 

Teatro 

By Heart 

(Espetáculo Auditório Fernando Lopes-Graça – Exterior) 

 

Em By Heart, Tiago Rodrigues ensina um poema a 10 pessoas. Essas 10 pessoas nunca viram o 

espetáculo e não faziam ideia que poema iam aprender de cor à frente do público. Enquanto os ensina, 

Tiago Rodrigues vai desfiando histórias sobre a sua avó quase-cega misturadas com histórias sobre 

escritores e personagens de livros que, de algum modo, estão ligados à sua avó e a ele próprio. Esses 

livros também estão lá, em palco, dentro de caixotes de fruta. E à medida que cada par de versos vai 

sendo ensinado ao grupo de 10 pessoas, vão emergindo ligações improváveis entre o vencedor do Nobel 

Boris Pasternak, uma cozinheira do norte de Portugal e um programa de televisão holandês chamado 

“Beleza e Consolação”. E o mistério da escolha do poema que as 10 pessoas decoram vai sendo 

esclarecido. 

By Heart é uma peça sobre a importância da transmissão, do invisível contrabando de palavras e ideias 

que apenas guardar um texto na memória pode oferecer. É sobre um teatro que se assume como esse 

lugar de transmissão do que não pode ser medido em metros, euros ou bytes. É sobre o esconderijo 

seguro que os textos proibidos sempre encontraram nos nossos cérebros e nos nossos corações, garantia 

de civilização mesmo nos tempos mais bárbaros e desolados. Como diria o professor de literatura George 

Steiner numa entrevista ao programa de televisão “Beleza e Consolação”: “Assim que 10 pessoas sabem 
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um poema de cor, não há nada que a KGB, a CIA ou a Gestapo possam fazer. Esse poema vai 

sobreviver”. Em última análise, By Heart é uma recruta para a resistência que só termina quando os 10 

guerrilheiros souberem o poema de cor. 

 

Ficha Artística 

Texto | Tiago Rodrigues (com fragmentos e citações de William Shakespeare, Ray Bradbury, George 

Steiner, Joseph Brodsky, entre outros) 

Encenação e Interpretação | Tiago Rodrigues 

Cenografia, Adereços e Figurino | Magda Bizarro 

Executiva | Rita Forjaz 

Produção Executiva na Criação Original | Magda Bizarro, Rita Mendes 

Produção | TNDM II (a partir de uma criação original pela companhia Mundo Perfeito) 

Coprodução | O Espaço do Tempo, Maria Matos Teatro Municipal 

 

O Que é Que Aconteceu na Terra dos Procópios? 

(Espetáculo Auditório Fernando Lopes-Graça – Exterior) 

 

“O que é que aconteceu na terra dos Procópios?” é um texto dramático português, da autora Maria 

Alberta Menéres. Inserido no Plano Nacional de Leitura, permite a criação de uma ponte entre a escola e 

a experiência do aluno fora desta. Conta a história de três Procópios que, deixando para trás a segurança 

do seu lar, partem numa aventura pelo mundo, onde a animação e as descobertas são constantes! 

Os reis da floresta têm três filhos. O mais novo é a bondade em pessoa, o segundo é muito corajoso e o 

terceiro muito ambicioso. Os mais velhos vão à descoberta do mundo e chegados a uma encruzilhada, 

cada um segue o seu caminho em busca do seu destino. Apercebendo-se que os irmãos nunca mais 

voltavam, o mais novo decidiu ir atrás deles. 

Nesta viagem pela Terra dos Procópios, vamos escutar histórias de outras viagens, algumas que parecem 

familiares e outras carregadas de figuras estranhas. Vamos aprender a importância das pequenas coisas 

de todos os dias: um copo transparente, uma simples cadeira de madeira, um misterioso saco de 

estopa... 

As poesias e lengalengas do texto ganham ainda mais vida com a música que as acompanha ao longo da 

história! 

 

Ficha Artística 

 

Encenação | Maria Camões 

Música | Afonso Matos e Guilherme Baptista 
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Interpretação | André Cruz Marques, Diogo Fialho, Gláucia Noémi e Marta Neto 

Cenografia e Figurinos | Maria Camões 

Desenho de Luz | Rui Paulo 

Técnico Som e Luz | Joana Coelho 

Produção | Mariana Daniel 

Fotografia | Pássaro 

Espetáculo com possibilidade de itinerância 

Killology – Estreia Nacional 

(Espetáculo Auditório Fernando Lopes-Graça – Interior) 

Não podes dizer à tua mãe que as ruas estão cheias de psicopatas e é por pura sorte que chegas a casa 

vivo todas as noites. (Killology, Gary Owen) 

Uma experiência controversa de novos jogos está a inspirar uma geração. 

Em Killology, os jogadores são recompensados por torturar vítimas, marcando pontos pela sua 

"criatividade". 

Mas killology não é doentio. Na verdade, é vendido pelo seu criador milionário como uma experiência 

profundamente moral. Porque sim, podes viver as tuas fantasias mais sombrias, mas não podes escapar 

às suas consequências. 

Nas ruas, nem todos concordam com ele. Há uma repulsa instintiva contra tirar uma vida humana. E essa 

repulsa pode ser conquistada. (Killology, Gary Owen) 

Três homens partilham a forma como um videojogo influenciou as suas vidas. 

 

Ficha Artística 

Texto | Gary Owen 

Encenação | Gonçalo Carvalho 

Tradução | Maria João da Rocha Afonso 

Assistência de Encenação | David Ferreira 

Interpretação | Diogo Mesquita, José Mata, Luís Lobão 

Banda Sonora Original | Gonçalo Carvalho 
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Desenho de Luz | Gonçalo Carvalho 

Figurinos | José António Tenente 

Fotografia de Cena e Grafismo | Alfredo Matos 

Operação Técnica | Rodrigo Garcia 

Produção | PALCO13 

Espetáculo com possibilidade de itinerância 

Adicionar Um Lugar Ausente 

(Espetáculo Auditório Fernando Lopes-Graça – Interior) 

 

O formato de leitura encenada pode oferecer um espaço à literatura diferente do que é 

convencionalmente levado à cena, diferente também do que o leitor encontra quando lê para si próprio. À 

equipa das Causas Comuns, que organiza este Takeover #2 no São Luiz, interessa este formato entre o 

teatro e a tertúlia, entre o ensaio e a ação, em que o público é convidado a aceitar a convenção de coisa 

inacabada, informal, embora que coberta de mundo. Nos dias 11 e 12, e 18 e 19 de julho, apresentam 

quatro leituras encenadas, sempre com textos de mulheres, dirigidos por mulheres. 

Adicionar um Lugar Ausente é um texto inédito e inacabado criado a partir do registo documental da 

viagem feita pela autora e narradora quando, no dia em que completaria 33 anos de idade, decide 

conhecer a terra onde nasceu. 

Ficha Artística 

Texto, Direcção e Interpretação | Keli Freitas 

Apoio à Criação | Joana Levi 

Apoio Técnico | Pri Maria 

 

Maravilhoso Mundo de Dissocia – Estreia Nacional 

(Espetáculo Auditório Fernando Lopes-Graça – Exterior) 

 

Entre um voo transatlântico e a mudança da hora, Lisa perdeu uma hora da sua vida. Está atrasada em 

relação à realidade que a rodeia e a sua vida começa a desfazer-se. A partir daí, Anthony Neilson leva-

nos na procura e identificação desse tempo desaparecido e da razão por que tal aconteceu. Mais tarde, 

devolve-nos à realidade sem solução de ter de viver com a doença mental. Um reconhecimento viciante e 

uma profunda tomada de consciência. 
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Ficha Artística 

Texto |Anthony Neilson 

Encenação | Marco Medeiros 

Interpretação | Alexandre Carvalho, Frederico Barata, Gonçalo Carvalho, João Vicente, José Condessa, 

Leonor Biscaia, Rita Tristão da Silva e Romeu Costa 

Assistente de Encenação | David Ferreira 

Assistente de Produção | Catarina Couto Sousa 

Cenografia | Ângela Rocha 

Figurinos | Dino Alves 

Desenho de Luz | Marco Medeiros 

Desenho de Som | João Cruz 

Desenho Gráfico | Alexandre Carvalho 

Fotografia de Cena | Alfredo Matos 

Vídeo | João Gomes 

Direção Técnica | João Cruz 

Operação Som e Luz | Rodrigo Garcia 

Espetáculo com possibilidade de itinerância 

E Todas as Crianças São Loucas 

(Espetáculo Auditório Fernando Lopes-Graça – Interior) 

 

O Coronel foi um dos mais notáveis oficiais que o país alguma vez produziu. Uma mente brilhante em 

todos os aspetos, um homem humanitário e de bom humor. Porém, as suas ideias e métodos tornaram-

se doentios. A empresa escolheu o Capitão e deixou claro: é urgente eliminar o Coronel. 

Numa epopeia de gente inquieta, numa terra desesperada, confronta-se o mito e projetam-se 

possibilidades. Inspirado no romance Coração das Trevas, de Joseph Conrad, e no filme que Francis Ford 

Coppola realizou a partir deste, Apocalypse Now, E todas as crianças são loucas é o primeiro espetáculo 

da companhia de teatro As Crianças Loucas, fundada em 2017. 

 

Ficha Artística 
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Texto | João Cachola (inspirado em Coração das trevas, de Joseph Conrad e Apocalypse Now, de Francis 

Ford Coppola) 

Criação e Luz | As Crianças Loucas 

Música Original | Fernão Biu e João Sala 

Interpretação | Bruno Ambrósio, Fernão Biu, João Cachola, João Sala, Rodrigo Tomás, Sílvio Vieira e 

Vicente Wallenstein  

Cenário | Madalena Castro Wallenstein 

Figurinos | Madalena Martins 

Apoio à Cenografia | Diogo Guerreiro, Inês Martinho, Rita António, Sofia dos Reis 

Produção | As Crianças Loucas 

Produção Executiva | Mariana Magalhães 

Comunicação | Henrique Mota Lourenço 

Design Gráfico | Francisco Ferreira 

Fotografia | Leonor Fonseca 

Vídeo | António Mendes 

Apoios ao Espetáculo | Aldo Shoes, Escola de Mulheres, Largo Residências e Nelson Oliveira Footwear 

 

A Vida e Morte do Meu Cão Juno 

(Espetáculo Auditório Fernando Lopes-Graça – Interior) 

 

Juno Rafael Lucas Garibaldi de Sá, um cocker de pêlo preto e de inteligência questionável, apareceu na 

família em 2013. Punha-se à janela de casa a ver as pessoas passarem na rua, ladrava demasiado por 

mais comida na malga e insistia em acasalar com inúmeras cadelas - sem sucesso.  

 

Seis anos depois, um telefonema anunciou-me o fim do entusiasmo do meu cão gordo.  

 

Em A Vida e a Morte do meu cão Juno, Leonardo Garibaldi leva a cena a história de um amigo, com ela 

convocando o espectador à criação de um espetáculo que se quer discutido em conjunto. 

 

Ficha Artística 

 

Criação e Performance | Leonardo Garibaldi 

Apoio à Criação e Luz | Filipe Abreu 

Apoio à Residência | Beatriz Wellenkamp Carretas, Leonor Buescu e Rita Silvestre  

Ilustração e Design | Mariana Cáceres 

Fotografia e Registo | André Picardo 

Apoios | Teatro do Mar, CAL - Primeiros Sintomas 

Produção | Os Possessos 
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I'm Still Excited 

Uma história de “Boy meets girl” e “Girl meets boy”, esta sequela do espetáculo I’M SO EXCITED! (2018) 

fala sobre o fim de uma relação entre duas pessoas, inseridas num cenário de festa, que é também um 

ensaio de teatro. Revelar mais poderia destruir a surpresa. Estão convidados para celebrar o aniversário 

de Corpo Imóvel, ou seja, Ela, ou seja, Rita. Tragam comida ou prendas, e poderei deitar uma lágrima no 

final da noite. Ou não. A festa é minha, e eu faço o que eu quiser. 

 

Ficha Artística 

Texto e Criação | Mário Coelho 

Interpretação | Mário Coelho e Rita Rocha Silva 

 

Concertos  

 Luiz Caracol 

o Concerto Auditório Fernando Lopes-Graça - Interior 

 Rua Das Pretas 

o Concerto Auditório Fernando Lopes-Graça - Interior 

 Capitão Fausto 

o Concerto Auditório Fernando Lopes-Graça - Exterior 

Exposições 

 No Barulho das Luzes 

o Exposição de fotografias de concertos pelo fotógrafo Alfredo Matos. 

 Transformações 

o Exposição de pintura pela pintora Patrícia Martins 

 CINEMA de Quem o Faz 

o Exposição de fotografia pelo fotógrafo Filipe Feio 

 Gods on Stage 

Exposição de escultura pelo artista Rúben Ribeiro 

 

 


